PREFEITURA MUNICIPAL DE CATAGUASES

SECRETARIA DE OBRAS

MEMORIAL DESCRITIVO



OBRA: DRENAGEM PLUVIAL RUA FORTUNATO RIBEIRO E RUA DOMINGOS VASSALO.
LOCAL: Rua Fortunato Ribeiro - Bandeirantes - Cataguases-MG e Rua Domingos Vassalo - São Pedro - Cataguases-MG.


1. OBJETIVO:
	
	O presente memorial descritivo tem por objetivo estabelecer as condições técnicas a serem observadas na execução da obra acima citada.
	Todos os serviços estão descritos na planilha orçamentária e detalhes em projetos.

2. LOCAÇÃO

2.1- A locação da obra será feita de acordo com o projeto da via e as Notas de Serviço correspondentes.  Poderão ser feitas pela empresa construtora ou pelo setor técnico da Prefeitura de acordo com o contrato. Em ambos os casos a Fiscalização deve atuar conferindo os serviços executados.
2.2- Mesmo que a locação seja efetuada pela Prefeitura, a Construtora deverá fornecer os materiais e operários necessários para a demarcação.
2.3- Será necessário a descrição dos serviços no diário de obra, o qual deverá estar presente na obra para quaisquer aprovações e observações feitas por ambas as partes.

3. ESCAVAÇÕES

3.1- A escavação das valas será iniciada após a locação de cada trecho. Deverão respeitar rigorosamente o alinhamento, largura e profundidade estabelecidas e ser executadas com retroescavadeira, exceto nos locais em que o acesso ou uso do equipamento for inviável, a critério da fiscalização, devendo então ser escavadas manualmente.
3.2- Nos locais em que o solo se mostrar instável e apresentar risco de desmoronamento, a critério do Responsável Técnico ou da fiscalização, as valas deverão ser escoradas com pranchas e vigas de madeira, cravadas no fundo e estroncadas, devidamente dimensionadas.




4. REATERRO DAS VALAS

4.1- Esta fase deve ser cercada dos maiores cuidados e rigor na execução, uma vez que dela depende a estabilidade dos serviços especificados acima; sendo inclusive o fator que gera, quando mal executado, o maior número de defeitos nas obras públicas.
4.2- O reaterro final, deve ser executado em camadas de até 0,20 m de solo solto, compactado até atingir densidade mínima de 95 % do PRÓCTOR NORMAL.
4.3- Deve ser realizado controle de compactação em todas as camadas do reaterro final, sendo feito ensaios de acordo com os critérios estabelecidos acima.

5. ESCADA DE ACESSO DE PEDESTRES (DESCIDA D'ÁGUA / ACESSO DE PEDESTRE - RUA FORTUNATO RIBEIRO)

5.1- Serão demolidas a escada e a rampa de concreto existentes no local e executados os cortes de aterros para regularização do terreno conforme projeto.
	5.2- A escada a ser executada terá 70 espelhos de 0,17 cm e 69 pisos de 0,30 cm, não sendo tolerado espelhos com dimensões diferentes entre si. Os degraus serão interrompidos por dois patamares retos, mais ou menos localizados nos pontos em que a escada vence 3m de altura (Ver pranchas de projeto).
	5.3- Os corrimãos com guarda corpo em aço galvanizado pintado, serão instalados dos dois lados da escada conforme indicado em projeto.
	
6. CANALETAS DE DRENAGEM

6.1- As canaletas serão executadas em concreto fck= 15MPa e moldadas in loco, em formas de madeira, com seção 30x30cm.
6.2- As grelhas serão em barra redonda, diâmetro de 12,5mm e requadro em barra redonda, diâmetro de 20mm, com uma demão de fundo anticorrosivo e duas demãos de pintura esmalte.
6.3- As dimensões serão respeitadas como consta em projeto, podendo ter alteração com o tipo de topografia do local, sendo previamente aprovado pelo setor de fiscalização da Prefeitura.

7. DESCIDA D’ÁGUA E DISSIPADORES

7.1- A rampa de drenagem que será interligada a descida d’água tipo degrau, será executada com o piso em concreto, usinado convencional, fck=30Mpa, espessura 15cm. Malha de aço CA-50, diâmetro de 6.3mm, espaçamento 10x10 cm. 
7.2- A descida d’água tipo degrau será realizado em concreto estrutural, fck=20 MPa. 
7.3- Os degraus da descida d'água poderá sofrer uma variação de altura conforme variação de topografia.
7.4- As alvenarias laterais serão em bloco de concreto cheio, fck=15 Mpa, com armação. Altura dessa alvenaria será correspondente a 1,5m, como consta em detalhamento no projeto.
7.5- Os dissipadores de energia serão moldados in loco, com auxílio da forma, em concreto fck=>20 Mpa. 

8. ATERRO E GRAMADO:

8.1- Esta fase deve ser cercada dos maiores cuidados e rigor na execução, uma vez que dela depende a estabilidade dos serviços; sendo inclusive o fator que gera, quando mal executado, o maior número de defeitos nas obras públicas.
8.2- O aterro final, deve ser executado em camadas de até 0,20 m de solo solto, compactado até atingir densidade mínima de 95 % do PRÓCTOR NORMAL.
8.3- Deve ser realizado controle de compactação em todas as camadas do reaterro final, sendo feito ensaios de acordo com os critérios estabelecidos acima.
8.4- Será realizado um escalonamento de taludes de aterro, a fim de interceptar as águas que escoam pelo terreno a montante.
8.5- Nessas área de aterro e taludes, será realizado o plantio de grama esmeralda, com o objetivo de estabilização e evitar possíveis erosões.






_______________________________________________

Reinaldo Manoel dos Santos
Engenheiro Civil CREA-RJ: 4257/D



image1.png




